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Dos produtos de origem botânica, os óleos essenciais tem se destacado devido a 
sua característica altamente volátil e baixa persistência no ambiente, implicando, 
quase sempre, em uma menor contaminação do meio ambiente, além de não afetar 
outros organismos que não sejam alvo. Schinus terebinthifolius é uma árvore da 
família Anacardiaceae, típica da vegetação do litorânea brasileira, tendo como 
destaque as propriedades anti-inflamatória, cicatrizante, adstringente, antitérmica, 
antimicrobiana e inseticida. Dessa forma, este estudo teve como finalidade avaliar a 
toxicidade do óleo essencial de S. terebinthifolius sob o T. peregrinus visando 
contribuir para novas estratégias e alternativas do Manejo Integrado de Pragas. O 
bioensaio referente à toxicidade foi conduzidos em copos plásticos (500mL) 
contendo 10 percevejos adultos não sexados, que foram nebulizados com soluções 
de S. terebinthifolius, nas concentrações de 5, 10, 15 e 20% e mais o acetado como 
testemunha. As avaliações ocorreram durante sete dias após as aplicações, para a 
determinação dos tempos letais (TL50 e TL90) e as concentrações letais (CL50 e 
CL90). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco 
repetições. O TL50 apresentou variação temporal de 24 a 48 horas. Os insetos 
apresentaram bastante sensibilidade ao óleo, sendo as concentrações 10, 15 e 20% 
as que causaram maior mortalidade de percevejos, comprovando deste modo, a 
atividade inseticida do óleo de S. terebinthifolius, evidenciado o seu potencial para o 
controle do Thaumastocoris peregrinus. 
 
 





















Out of the products with botanical origins, the essential oils have been standing out 
due their high volatile characteristic and low persistence in the environment, implying 
in less contamination, besides not affecting other organisms that are not targeted. 
Schinus terebinthifolius is a tree of the Anacardiaceae family, typical of the Brazilian 
seashore vegetation, being its use emphasized on its anti-inflammatory, healing, 
astringent, anti-thermal, antimicrobial and insecticide properties. In order to contribute 
to the alternative forms for the pest control, this study aimed to evaluate the toxicity of 
S. terebinthifolius essential oil to Thaumastocoris peregrinus, an exotic pest of 
eucalyptus. The toxicity bioassays were conducted in plastic cups (500mL) 
containing 10 adult unsexed bugs, which were nebulized with solutions of S. 
terebinthifolius, at concentrations of 5, 10, 15 and 20% being the acetate the control 
treatment. Evaluations occurred seven days after the applications, for the 
determination of lethal times (TL50 and TL90) and lethal concentrations (LC50 and 
CL90). The experimental design was completely randomized with five replicates. The 
TL50 and TL90 both presented temporal variation from 24 to 48 hours. The insects 
showed a high sensitivity to oil, being the concentrations of 15 and 20% the ones 
who caused highest mortality of bedbugs in 24hours, thus confirming the insecticidal 
activity of S. terebinthifolius. 
 























As plantações de eucalipto são utilizadas para atender a demanda interna e 
externa de matéria prima para produção de papel, celulose e carvão vegetal. O 
cultivo dessa espécie é resultado do esforço de instituições do setor florestal para a 
conservação das florestas nativas, que devido às características extrativistas desde 
a época do descobrimento do Brasil tiveram uma parcela extinta (ALVES et al., 
2012).c 
Contudo nas últimas décadas, essas plantações vêm sendo danificadas com 
a presença de diversos insetos pragas (exóticos e não exóticos) sendo um dos mais 
recentes o Thaumastocoris peregrinus (Hemiptera: Thaumastocoridae), conhecido 
popularmente como percevejo-bronzeado-do-eucalipto. Sua ocorrência abrange 
desde a região sul até a centro oeste do Brasil (WILCKEN, 2008; WILCKEN et al., 
2010). 
O dano causado pelo percevejo-bronzeado é resultante de seu hábito 
alimentar, que consiste na perfuração de folhas para sucção de seiva, resultando no 
aspecto ressecado da copa da árvore atacada, uma vez que as folhas acabam 
adquirindo coloração bronzeada e caem posteriormente (WILCKEN, 2008). 
Apesar da obtenção de resultados satisfatórios no controle do T. peregrinus 
a partir da aplicação de inseticidas sintéticos, a possibilidade de influência dos 
fatores de campo, dos impactos negativos gerados no meio socioambiental, 
juntamente com a proibição de diversos inseticidas, surge a necessidade de busca 
por novas moléculas e métodos para um controle eficiente (FONTAN, 2015; 
GAZZONI, 2012; SANTOS et al., 2007 ). 
Deste modo, surge a possibilidade do uso de produtos de origem botânica, 
que minimizem os impactos negativos no meio. A utilização destes é considerada 
como uma alternativa para o  controle de insetos pragas e novos produtos vem 
sendo desenvolvidos (VENDRAMIM, 2001; DUNKEL; SEARS, 1998). 
Atualmente, o interesse por inseticidas botânicos tem aumentado devido à 
fatores como a resistência desenvolvida pelos insetos à substâncias sintéticas, 
problemas socioambientais causados pelo uso indiscriminado de inseticidas 
organossintéticos (interferindo sobre insetos não alvo e saúde humana, além da 
contaminação do lençol freático); além dos impactos negativos causados ao meio 




Inseticidas botânicos são compostos obtidos de diversos órgãos das plantas 
(como folhas, raízes e sementes). Um exemplo deste tipo de composto são os óleos 
essenciais. Estes tratam-se de misturas complexas de substâncias voláteis, 
lipofílicas, geralmente odoríferas e líquidas com aparência oleosa à temperatura 
ambiente. Provenientes do metabolismo secundário das plantas, são distinguidos 
dos óleos fixos por sua volatilidade e por apresentarem aroma intenso. Sua 
obtenção pode ser por diversos métodos de extração, sendo o mais comum por 
meio de destilação por arraste à vapor d’água (SIMÕES; SPITZER, 2004). 
As principais famílias vegetais utilizadas para obtenção de compostos 
botânicos são: Achantaceae, Anacardiaceae, Annonaceae, Apocynaceae, Araceae, 
Asteraceae, Canelaceae e Fabaceae (JACOBSON, 1989).  Na família 
Anacardiaceae,  tem-se o S. terebinthifolius, , comumente conhecido como aroeira. 
Esta espécie arbórea é nativa da América do Sul e sua folhagem é caracterizada 
como densa, apresentando coloração verde escura, com frutos vermelhos em 
cachos, além de possuir rápido crescimento. No Brasil e internacionalmente, seu uso 
é mais comum devido às suas potencialidades médicas e culinárias (PALAZZO; 
BOTH, 1993; BERTOLDI, 2006). 
Todavia, devido às suas características fitoquímicas, a aroeira tem sido 
estudada quanto ao seu potencial tóxico e repelente contra insetos, como: Aedes 
aegypti (Diptera: Culicidae) e Sitophilus spp. (COLE, 2008; GOERGEN, 2016). 
Dessa forma, este estudo teve como finalidade avaliar a toxicidade do óleo essencial 
de S. terebinthifolius sob o T. peregrinus visando contribuir para novas estratégias e 














2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
     2.1 SETOR FLORESTAL 
 
O setor silvicultural é caracterizado como a parte da sociedade que faz a 
utilização dos recursos silvestres e florestais, sendo estes classificados como 
madeireiros ou não madeireiros (CARVALHO et al., 2005). O seu crescimento no 
Brasil se iniciou a partir da década de sessenta e foi resultado dos incentivos fiscais 
na época. Desde então, empresas investiram em pesquisas para otimização dos 
processos produtivos, gerando novas tecnologias. Atualmente, o setor florestal 
desempenha um papel de grande relevância para a economia, principalmente na 
indústria de transformação com a produção de carvão, celulose e movelaria, sendo 
responsável por 6,2% do PIB brasileiro (IBA; FERNANDES, 2017). 
Em nível nacional, o setor florestal apresenta grande importância para o 
desenvolvimento do país, contribuindo não só na perspectiva econômica, mas 
também no eixo social, por meio da geração de empregos. Além disso, o setor 
apresenta grande representação no faturamento das indústrias de transformação, 
sendo a siderurgia a que mais contribui, seguida do papel e celulose, indústria 
madeireira e mobiliária (BACHA, 1999; IBA, 2017). 
No mercado internacional, o setor florestal brasileiro tem recebido destaque 
e se tornando uma referência para outros países, devido à atuação visando a 
sustentabilidade, a capacidade de competição e inovação. Contando com cerca de 
7,84 milhões de hectares de áreas de reflorestamento, a silvicultura do país é um 
dos segmentos com maior potencial de contribuição para a economia verde (IBA, 
2017). 
Das espécies utilizadas no setor, destacam-se as pertencentes ao gênero 
Eucalyptus sp, ocupando cerca de 5,7 milhões de hectares, tais plantios estão 
localizados principalmente em Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul (IBA, 
2017). 
Contudo, o segmento florestal brasileiro ainda se depara com alguns fatores 
limitantes. Além das questões inerentes à instabilidade política e econômica, a 
presença de organismos deletérios como as pragas, que influenciam a produtividade 
das florestas, interferindo no atendimento da demanda dos consumidores de matéria 





2.2 Thaumastocoris peregrinus 
 
Um exemplo de praga que tem ameaçado ass plantações de Eucalyptus sp 
no Brasil é o Thaumastocoris peregrinus (Heteroptera: Thaumastocoridae) 
conhecido popularmente como percevejo-bronzeado. O seu impacto nesses plantios 
é atribuído ao seu hábito alimentar, que consiste na inserção de seu aparelho bucal 
nas folhas e ramos para posterior sucção da seiva, resultando na coloração 
bronzeada das folhagens e sua posterior queda, o que acaba reduzindo a área 
fotossintética das árvores, prejudicando o seu desenvolvimento (WILCKEN, 2010). 
Registrado no Brasil pela primeira vez em 2008, o T. peregrinus trata-se de 
um inseto de corpo pequeno e achatado, medindo cerca de 3mm. Sua ocorrência de 
ataque é mais comum em espécies do gênero Eucalyptus sp, em que tem causado 
grande impacto no desenvolvimento de plantios (WILCKEN et al., 2010). Seu ciclo 
de vida é caracterizado como hemimetábolo e tem duração de 35 dias, contando 
com cinco ínstares de desenvolvimento das ninfas até a fase adulta. O período de 
amadurecimento deste inseto pode apresentar duração menor (20 dias) sob 
condições de temperatura entre 17º e 20ºC (BUTTON, 2007; NOACK & ROSE 
2007). 
Quanto a sua reprodução, esta é caracterizada como sexuada, as fêmeas 
ovipositam cerca de 60, estes ficam agrupados nas folhas e apresentam coloração 
preta. Entretanto, o sucesso de eclosão e ocorrência de outras gerações é 
dependente das condições climáticas do ambiente (BUTTON, 2007). 
Tratam-se de insetos sugadores que perfuraçam as folhas e ramos finos 
para sugar a seiva,bprovocando nas árvores um aspecto ressecado de copa seca 
(bronzeameto das folhas) resultando na sua posterior queda (WILCKEN, 2008). 
Somado à essa característica, a sua capacidade de alta disseminação tem 
influenciado a aplicação constante de inseticidas organossintéticos em seu controle, 
resultando em prejuízos não só econômicos, mas ambientais (GARLET et al., 2012). 
Diante dessa perspectiva, métodos alternativos passam a ser estudados e 
desenvolvidos (MENEZES, 2005). 
Deste modo, surge a possibilidade de uso de inseticidas botânicos, cuja 
obtenção é feita a partir de compostos extraídos de órgãos da planta. Este método 
tem Se destacado por sua sustentabilidade, sendo isso atribuído à sua baixa 




et al., 2006). 
 
 
2.3 INSETICIDAS BOTÂNICOS 
 
Compreende-se por inseticidas botânicos os compostos oriundos do 
metabolismo secundário de plantas, e são utilizados na defesa química contra 
insetos, fungos, bactérias e outros (CORRÊA & SALGADO, 2011). Sua aplicação no 
controle de insetos é justificada em sua composição, a partir dos princípios ativos 
que são encontrados (MENEZES, 2005). 
A utilização destes compostos cresceu nas últimas décadas, devido à 
procura por produtos que substituam os inseticidas químicos -que causam impactos 
negativos no meio-. Deste modo, o uso de inseticidas botânicos no controle de 
pragas, é uma alternativa menos nociva, pois estes permanecem menos tempo no 
meio ambiente (VENDRAMIM, 2001; VENZON et al., 2005). SANTOS et al., 2007 
Quando comparados aos inseticidas sintéticos, os de caráter natural 
apresentam vantagens como: a redução do desenvolvimento de resistência (por 
parte do inseto alvo); redução do índice de ressurgência de pragas; diminuição de 
impacto em insetos não alvos e menor impacto na saúde humana e meio ambiente 
(VENZON et al., 2005). Seu modo de ação de ação sobre insetos pode variar, sendo 
os principais: toxicidade aguda, repelência, inibição da alimentação, crescimento, 
desenvolvimento e reprodução (GUERRA et al., 2017). 
Um exemplo de composto proveniente do metabolismo secundário de 
plantas e que pode empregado no controle de pragas, são os óleos  essenciais. 
Estes são complexas misturas de mono e sesquiterpenos, juntamente com 
fenilpropanóides. Sua importância econômica é atribuída à sua aplicação nos 
setores cosméticos e farmacológicos (MENEZES, 2005; BIZZO, 2009). 
Das famílias botânicas estudadas como fonte de compostos secundários ou 
produto natural no controle de pragas, as principais são: Achantaceae, 
Anacardiaceae, Annonaceae, Apocynaceae, Araceae, Asteraceae,  Canelaceae, 
Celastraceae, Chenopodiaceae, Clusiaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, 
Flacourtiaceae, Lamiaceae, Liliaceae, Meliaceae, Moraceae, Piperaceae, 
Pteridaceae, Ranunculaceae, Rutaceae, Sapotaceae, Simaroubaceae, Solanaceae, 




2.3 Schinus terebinthifolius: ORIGEM,CARACTERÍSTICAS E APLICAÇÕES 
 
Originária da América do Sul, a S. terebinthifolius trata-se de uma espécie 
pertencente à família Anacardiaceae. Sua corrência em território nacional é 
registrada desde a região sul até o nordeste (LORENZI, 2002; TONIAL, 2010). 
A espécie pode atingir de 5-12 m de altura e apresenta um tronco tortuoso 
revestido por uma casca grossa. Sua área basal pode variar de 30-60 cm de 
diâmetro. Além disso, esta possui uma alta capacidade de adaptação à condições 
adversas e de estabelecimento a partir de uma distribuição geográfica extensa, 
sendo isso atribuído à sua plasticidade (LORENZI, 2002; LENZI & ORTH, 2004). 
No Brasil, o extrato de S. terebinthifolius é amplamente utilizado como anti-
inflamatório e cicatrizante. Suas folhas são utilizadas como antisépticos em 
tratamentos de peles com úlceras, ou por infusão auxiliando no tratamento de 
doenças respiratórias, como a bronquite. O óleo extraído das cascas é empregado 
contra tumores e doenças de córnea. A raiz, por sua vez, é outra parte bastante útil, 
sendo utilizada no tratamento de tumores gangliônicos (GUERRA, 2000; MELO-
JUNIOR, 2002; AMORIM; SANTOS, 2003; VELÁSQUEZ, 2003; IBRAHIM, 2004; 
SCHMOURLO, 2005; SANTOS, 2007). 
Devido à suas propriedades medicinais e fitoquímicas, a S. terebinthifolius é 
utilizada também no controle de organismos pragas e fungos. O óleo essencial que é 
extraído de suas folhas possui compostos como δ-3-careno, limoneno, α-felandreno, 
α-pineno, mirceno e o-cimeno. Além disso, por análises cromatográficas deste 
composto são encontrados em 91,15% cerca de 17 constituintes, sendo os 
monoterpenos predominantes: δ-3- careno (30,37%), limoneno (17,44%), α-
felandreno (12,60%), α-pineno (12,59%), mirceno (5,82%) e o o-cimeno (3,46%). 
Este também apresenta atividade larvicida, inseticida e repelente contra o mosquito 











 3. METODOLOGIA 
 
3.1 LOCAL DO EXPERIMENTO 
 
Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Entomologia Florestal 
(LEFLO) do Departamento de Ciências Florestais - DCF, localizado na Universidade 
Federal de Sergipe – UFS, no município de São Cristóvão, estado de Sergipe.  
 
 
3.2 CRIAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS INSETOS 
 
Os insetos utilizados nos bioensaios foram originários da criação de T. 
peregrinus mantida no mesmo laboratório sob condição ambiente (25ºC e UR: 70 ± 5 
%). Para o processo de  estabelecimento das colônias, foram  utilizados “buquês” 
contendo de 8 à 10 ramos de Eucalyptus sp. com cerca de 10 pares de folhas, 
sendo o material coletado na área experimental do LEFLO. Os ramos foram unidos 
em sua base com elástico, acoplados em recipientes de plástico de 500mL, que por 
sua vez, foram preenchidos com água, de  modo a manter a turgidez das folhas. 
A dinâmica utilizada para a a manutenção da criação sob condições de 
controladas consiste no manuseio dos buquês, trocando os secos pelos novos, 
nesse mesmo processo ocorre a transferência dos insetos. O período de infestação 
dos ramos é de dois dias, posteriormente, é retirada a água dos recipientes plásticos 
e estes são colocados em contato próximo com os buquês novos (contendo água). 
Desta forma, a ausência de água resulta na secagem dos ramos e 





Para o estabelecimento do bioensaio, foram utilizadas folhas de Eucalyptus 
sp. com pecíolo imerso em tubos Falcon (50mL) contendo água, de modo a fornecer 
alimento para os indivíduos adultos de T. peregrinus e manter a turgidez das folhas 
durante o experimento. Em seguida, o tubo Falcon contendo o material vegetal foi 




Dez adultos não sexados de T. peregrinus foram transferidos (com pincel 
macio) para os copos plásticos transparentes (700mL) contendo as folhas de 
Eucaliptus sp. com pecíolo imerso em água. 
Na aplicação dos tratamentos,  utilizou-se o processo de nebulização feito a 
partir de 2mL de solução (óleo essencial + acetato). Foram aplicados cinco 
tratamentos, sendo quatro concentrações do óleo essencial (5, 10, 15 e 20%) e uma 
apenas com acetato à 2mL (tratamento controle). 
Após os tratamentos, todos os recipientes contendo os insetos foram 
mantidos em uma câmara B.O.D, mantendo a temperatura em 24± 2ºC; a umidade 
relativa do ar em 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. O período de avaliação da 
mortalidade dos insetos teve duração de sete dias e ocorreu a cada 24h, sendo 
considerados mortos os indivíduos que não se moviam mediante estímulo. No 
cálculo do tempo letal (TL50 e TL90), levou-se em consideração os períodos de 
avaliação de mortalidade dos insetos conforme descrito anteriormente. 
 
 
3.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 
 
O delineamento experimental para a avaliação da concentração e tempo letal 
foi disposto em esquema fatorial 5 x 3 x 5 (5 tratamentos, 3 tempos e 5 repetições) 
(Tabela 1). Os valores de mortalidade dos insetos foram corrigidos utilizando a 
fórmula de Abbott (1925)  de modo a ajustar a mortalidade. As médias foram 
submetidas à análise de variância (ANAVA) seguida por teste de Tukey (p < 0,05). 
As equações de regressão, CL50 e CL90, com limite de confiança de 95%, foram 













Tabela 1. Relação contendo as concentrações e soluções utilizadas na nebulização 
do óleo essencial de Schinus terebinthifolius sobre Thaumastocoris peregrinus. 
C.C%                    Solução em mL 
0      0,0 mL de O.E + 2mL de acetato 
5      0,1 de O.E (100 µL)  + 1,9 mL de acetato 
10      0,2 mL de O.E (200 µL)  + 1,8 mL de acetato 
15      0,3 mL de O.E (300 µL)  + 1,7mL de acetato 






























4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Durante o processo de nebulização dos tratamentos com óleo essencial de 
S. terebinthifolius, observou-se constante agitação dos insetos nos recipientes. 
Entretanto, logo após aplicados os tratamentos, os insetos apresentavam dificuldade 
de locomoção indicando provável ação tóxica do óleo de S. terebinthifolius sobre T. 
peregrinus, confirmada com os resultados de mortalidade registrados após 24 horas 
(Tabela 2).  
Nas concentrações de 20, 15 e 10% após 24 horas de aplicação do óleo 
essencial de S. terebinthifolius,  a mortalidade foi de 90,5, 90 e 82,5% 
respectivamente, indicando uma rápida ação tóxica do óleo essencial de aroeira 
sobre o percevejo-bronzeado-do-eucalipto. Por outro lado, na concentração de 5%, a 
mortalidade foi 27%, semelhante a mortalidade da testemunha (20%) (Tabela 2). A 
mortalidade observada no tratamento controle pode ser justificada pela toxicidade 
residual da acetona, que eventualmente pode ser tóxica a algumas espécies de 
insetos (SANTOS et al., 2013). 
A rápida ação tóxica é uma característica relevante, pois a velocidade que o 
óleo essencial causa a mortalidade de um inseto-praga é um fator de grande 
importância a ser considerado em pesquisas com compostos a base de óleos de 
plantas, uma vez que no ambiente, o contato do produto com inseto resulta em uma 













Tabela 2. Mortalidade de Thaumastocoris peregrinus (Heteroptera: 
Thaumastocoridae) causadas por diferentes concentrações do óleo essencial de 
Schinus. terebinthifolius (Anarcadiaceae), avaliada às 24, 48 e 72 horas após a 






















































Nas avaliações após 48 horas da aplicação dos tratamentos, a mortalidade 
foi de 100% nas concentrações de 20, 15 e 10% do óleo essencial de S. 
terebinthifolius (Tabela 2). Esses resultados se assemelham aos obtidos por Santos 
et al. (2007) utilizando o óleo essencial de S. terebinthifolius no controle de 
Acanthoscelides obtectus e Zabrotes subfasciatus, com os quais obteve-se 
mortalidade de 100% após 48 horas da aplicação dos tratamentos. Entretanto, na 
concentração de 5% do óleo essencial de aroeira, a alteração na mortalidade foi 
insignificante (de 27 para 30%) (Tabela 2). 
As avaliações após 72 horas de aplicação, todas as concentrações do óleo 
essencial de S. terebinthifolius avaliadas exibiram mortalidade de 100%, porém sem 
alterações na mortalidade dos insetos na testemunha onde se aplicou somente o 
acetato (Tabela 2). 
O efeito tóxico para T. peregrinus observado nas concentrações avaliadas 
(20, 15, 10 e 5%), pode ser explicado pela ação dos compostos do óleo no sistema 
respiratório dos insetos e pela composição fitoquímica do óleo essencial. De acordo 
com Regnault-Roger (1997), em métodos de fumigação ou nebulizaços insetos 
podem ingerir, inalar ou absorver por meio de seu tegumento as toxicinas. É de 
conhecimento que a respiração traqueal, via espiráculos, favorece  a absorção de 
óleo e tem como consequência a morte do inseto por asfixia (SANTOS, 2007). 




na constituição do óleo essencial contribuem para seu efeito inseticida (MATOS, 
2002), uma vez que metabólitos secundários são componentes importantes na 
defesa de plantas contra herbívoros (LORENZI, 2002; CORRÊA; SALGADO, 2011).  
Em S. terebinthifolius  os principais metabólicos identificados são: δ-3- careno, 
limoneno, α-felandreno, α-pineno, mirceno e o-cimeno (COLE, 2008), os quais 
apresentam atividade larvicida, inseticida e repelente contra diversos insetos-pragas. 
Quanto aos tempos letais (TL50 e TL90), observou-se variação temporal de 
24 a 48 horas para as concentrações de 20, 15 e 10%. Entretanto, para o tratamento 
a 5% a variação foi maior, ocorrendo no intervalor de 24 à 72 horas, respectivmente. 
Os resultados obtidos (TL50 e TL90) estão de acordo com o exposto por Brito et al. 
(2006) em estudos visando o controle do Zabrotes subfasciatus com óleo essencial 
de Eucalyptus staigeriana, os quais observaram uma correlação na diminuição dos 
tempos letais com as maiores doses de óleo aplicadas. 
Os resultados de mortalidade de T. peregrinus obtidos neste estudo com 
óleo essencial de S. terebinthifolius são confirmados pelas análise das 
concentrações letais, onde a CL50 foi 12,014 µg/mL (variando de 10,539 a 
13,625µg/mL) e a CL90 foi 22,690 µg/mL (variando de 20,090 a 26,627625µg/mL), 


















































Figura 1. Curva de sobrevivência de adultos de Thaumastocoris peregrinus 








O óleo essencial de Schinus terebinthifolius apresentou toxicidade sobre  o 
Thaumastocoris peregrinus em todas as concentrações avaliadas, indicando 
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